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Enqu9nto o sr. Salgado de Oliveira nêio trepida em insultar a gSr;),ts? � as ins­
"'cituições catariner....ses, HA Gazeta" há de manter-se, na estacada, revid'ari-do sem

temores as despropositadas investidas de quem nao sabe corresponder á ex­

cessivamente generosa hospitalidade do povo barriga-verde,
Desde as primeiras sessões do legistativo munici­

pal de Florianopolis, o sr. José B. Salgado de Oliveira,
suplente no exercício do mandato de vereador, funcioná­
rio público federal, e, nas horas vagas, advogado provi­
sionado, iniciou, com evidente esquecimento e menoscabo
do interesse coletivo, uma série de ataques a tudo e a to­

dos, os mais despropositados e os mais descabidos.
Assim, discutindo o projéto de arruamento da Ca­

pital, por exemplo, êle imputava deshoncstidade e incom­

petência ao sr. Prefeito Municipal, ou mesmo avançava,
com a mais deslavada displicência, que «o Tribunal Elei­
toral de Santa Catarina é como uma drograria: esta tem
remédios para tcdas as moléstias e aquêle firma jurispru­
dência á voi.tade do govêrno».

Florianopolis, para êle, é «uma cidade mofada, com

muros cheios de musgo e limo, atraz dos quais se e scon­

dern carrancudos argentários>.
Criticando o fá to ee A Gazeta ter publicado em seu

número de aniversário o cliché do Prefeito Municipal, sr.
major Olivio [anuário de Amorim,-atudia o sr. Salgado,
no dia 17 de agosto, (atentem bem os leitores na data) a

«jornais agamelados nas casinhas do Tesouro».
En! suma, pretender coligir todos os invectivas e in­

júrias proferidas pelo sr. Salgado de Oliveira, seria tarefa

penoslssirna, sinão van inteiramente.
Pois bem: a nós, catarinenses de brio, ciosos das

tradições e do bom nome catarinenses, a irreverência e a

hostilidade dessa atitude do sr. Salgado de Oliveira, que
é paulista, deveras compungiam e molestavam. E o ataque
intempestivo e desarrazoado ao nosso Tribunal Eleitoral­

supremo insulto áquela respeitável instituição-r-decidíu-nos Aj�O
á luta, proíligando o procedimento dês se ádvena mal agra-

._-_.

decido á hospitalidade excessiv amente generosa do povo
barriga-verde.

Dêsse me do, em nessa edição do dia 18 do corren-

te, portanto no dia seguinte que o sr. Salgado de Oli-
n !"lI L A

veira tivéra a iniciativa da agressão á fi Gazeta, publi- U primear@ Ci!ltiHque e�, !l,;re
cavamos o artigo «Basta de chicanas l», de larga reper- (�ov�rnista$ e i"'Jebeldes
cussão na opinião pública. �

Ora, dizendo-se injuriado pelas expressões «rábula»
e «palhaço» que então usáramos. o sr. Salgado de Olivei- MADRID, 25-Pela primeira vez desde o inicio das hos- Degolamento em perspectiva!
ra, mestre na arte de insultar, dirigiu uma petição ao me- tiiiJades na frente, �e Guad�rra�a travou.-se v�rdadeiro combate

I .

retissimo Juizo da 1 a. Vara, para a retificação compulsória aéreo, com uma sene de penpecras que lizeram lembrar os grandes MADRiD, 26 -Os fabncantes das celebres navalhas de

do referido artigo, invocando, para isso, dispositivo da feitos da conflagr�ção e,urop�a..E?tr�
Penalara e P�erto N�,vafria I

Albacete, telegrafam ao ministro da G�erra oferecendo-lhe cem mil

Lei de Imprensa.
... apre�eotaram-se v�nos aVl?es. Insurrectos. Uma esquadrilha h:l..ao dessa, armas par� uso das tropas legalistas. A proposIto lembra-

De logo demonstrou o sr. Salgado de Oliveira que Governo de Madnd acudiu imediatamente e o combate teve lDll':O. se que as navalhas de Albacete se tornaram famosas, por acasião

era máu advogado, pois, ao invés de endereçar a petição Um aparelho foi logo prêsa d�s chamas e c:aí_u n�s. proximidades da invasão napoleonica, quando foram empregadas com grande su­

ao Juizo da 2a. vara, o fez erradamente ao da la., não he- de Barrena. A batalha prosegmu cada VeZ mais renhida e, passados cesso pelas tropas espanhólas.
sir.mdo, depois, êle que é funcionário público, em emen- a'guns minutos. um outro avião foi alcançado pelo fogo cerrarlo das

dar a tinta o endereço datilografado: «1 a.» para «2a.» metralhadoras. O piloto fez desesperados esfôrços para regressar ás

Vara, com flagrante prejuizo para o fisco. Aliás, ambos suas lin�as, m�s foi infeliz, porque o.aparelho se chocou contra

êsses ilustres maaistrados devem ter pegado a petição na uma colma e incendiou-se. Toda a tripulação pereceu em consequen-

ponta dos dedos� tal a bílis ali extravasada e tais as su- cia do acidente. A artilharia bombardeou ilJtensame�te Lagranja. BURGOS, 26 - Írnportante contingente de legionarics
[eiras que o sr. Salgado de Oliveira se deleitou em fan- Diversas granadas caíram sôbre as casernas da localidade. chegou a esta cidade e seguiu imediatamente para o nfrent".
tasiar. 'Esquadriihas nacionalistas voaram hoje sobre Toledo, lar-

E, ainda nessa agressiva petição que o rábula-verea- Cem vitimas dos bombardeios aéreos çando sobre o Alcaz ir, onde ainda resistem os rebeldes. VIVt-

dor, prêsa do mais furioso, do mais agudo acésso de rné-
, ,

" I res paras as tr.opas. •

galomania, investe, infantil, contra os que lealmente o ata- IRU�, 25-05 �<ta:u�s aereos e. os bombardei?s naVâlS
.

A aViação bo n�ardeou ao me'lmo tempo naquela praça,
cam, acoimando-os de invejosos! levados a efeito pejos rebelde" ontem e hOJe contra as cIdades de varias concen'rações marJClStas que se d:3punham a atacar o Alcazar.

Isso, foi ha dias. , Irun e San Sebastian e o porto pesqueiro de Passajes ocaúona-

Depois, fômos procurados pelos vereadores, srs. Cle- ram c(rn mortos.

mentino Britto e José do Valle Pereira, os quais, de parte
do presumido injuriado, expressaram o arrependimento da­
[Juete rábula, dizendo-nos que é/e estava pronto a retirar a

petição, «escrita num momento de ira». MADRID, 25-Informações da Lerida dizem que o t'stu

Entediados com o procedimento daquêle que, dizen. dante de medicina Arcadio Gale e o ex-deputado tradicionalista

do-se injuriado, crocodillcamcnte se arrependia de ter agido, Casimiro Sangenis, julgados pela Côrte Popular, confessaram sua

num momento de ira, corztra seus pseudo--inju:iadores, participação no movimento revolucionaria, sendo condenados á mor-

replitamos, altivos: primeiro - que havia sidú inútil êsse te e em seguida executados.
. .

apêlo á Justiça, porquanto as colunas de .fi Gazeta sem- O. Jornal «Frente P�p�lar:) anuncia que � bom?ardeIO Ie-

pre estiveram abertas á defêsa de quantos se julgassem vado a ebto contra lrun� fOI mdIca�. O mesmo J�rnal Informa �ue MADRID, 26._ A "broadcastingU de Madrid narra do

kridos. pelo nosso cumentário franco e vigoroso; segundo-- o l:onselho de guerr� reUnido e�
_

BIlba'), condenou a �orte o major seguinte modo a rendição 20 quartel Sima!1cas, em Gijon: «Ata­

que em ab�oluto ficélriamos' satisfeitos co,n a acomodação Lopes Amer JI.menes e os capItaes Belda,
.

Vada e Llzoano de la I caram-no á dínamite e a bamhas de mão, ac�rcandc,-se para este

proposta, porque nos saturava a convicção, como ainda Rosa, tendo Sido executada a sentença uredlatamente. fim variofi mineiros que derrubatram a porta do edifício la�çando
hoje a sentimos plena e irredutível, de apenas termos dl- contIa ela bombas de mão e derra'l1é\ndo gazolina em grande quan-

vulgado, usaLdo de um direito reconh2cido até pela Lei Mais uma vitoria ticlades, após o que atearam fogo. E�ta ação foi defendida .pela
oe Imprensa, a verdade crúa de fátos públicos e notórios, fuzilaria das milicias opt!rarias, as quais cuidaram que os situados

8)assados no recinto da Câmara Municipal de Florianopolis, LISBOA, 26 -S�gund.) informes procedentes de Burgos, não causassem dano, aos "oluntarios que incendiaram o quartel.
Íátos que justamente nos indignavam, como hão indignado os rebeldes comandados pelo coronel Castejon ocuparam boje a lo- O incendio foi de grande proporções e os sil.iados viram-se per·

a todo hômem de bem e de vergonha. calidade de Villanueva de 1& Sierra, na província de Badajoz. didos, decidindo retirar-se. As cênas que se veri�aram no interior

Dessarte, definam-se, de logo, as posições de ca- do quartel foram terrivtis, pois 05 soldados qlle preienderam fugir
da üm: a petição do sr. Salgado de Oliveira prosseguiu US. CAFE' BOM SO' NO

fordm mortos pelos r{5pectivos o:hefes. O número de soldados feio

tA' dI" t
..

.fi O t" tos prisionóros eleva-se a 150. Os ferido�. em número de 40,I amltes a el unlca;nen e porq�e aS:lm o qUl� ,

aze a.' Assuc�r de BtUW;!!Ul Medeiros JA.VA
finalmente, ontem á tarae, fomos notlftcados pelo P t t

foram hospitalizados».
d

. - ara cremes, or as, sorvetes e Praça 15 de Novembro
meretissimo jUlZOh a 2da' varat'fpara_ a mserçlaoó' .

no pra.so. licores, não tem rival. Anionio Paschoal
de três dias, da c ama a «re I Icaçao compu s na.»

Não comentaremos o despacho do ju,z, que dizia: «Re-
cebida hoje com os borrões acima. A., como requer.� Faça uma experiencia, no pr�paro do pão caseiro,
flpolis., 20[8[36 - (as.) Mileto Tavares.» com as conhecidas farinhas

,
DIremos, apenas, que ao sr. Salgado de Oliveira,

�m fdce dos claros dispos�tívos da Lei de Imprensa, não
assístia qualquer direito á retificação compulsória,' misturando·as em partes iguais.

10.) Porque "as injúrias se compensam: consequen- legislativas» (art. 2S·--Il) ..
temente não poderão querelar por injúrias os que recipro- 40.) Porque a "retificação" do sr. Salgado de Oli­
carnente se injuriarem» (art. 14, § único). Assim, dando veira, ao invés de ilibar sua reputação, carrega-a ainda
de barato que tivéssemos injuriado ao sr, Salgado, o que I mais, pois, do próprio punho, êle declara em público que
é discutivel,-a iniciativa da agressão coube ao rábula a!ém dos defeitos apontados, outros deve possuir e em

mencionado, que nem teve a elegancia de guardar o decô-] grande numero.
ro na petição, repisando, na sua pobreza de. espirita, a ' Ao sr. Salgado de Oliveira, dêste modo, em seu

história de estarmos -agamelados á cozinha do Tesouro» próprio interesse, não cabia ('_ retificaçãu, que mais pro
e o disparate de que somos "contumazes e profissionais fundamente veiu toldar, diante da insuspeita declaração do
defensores de todos os govêrnos", calúnia que só poderia rábula, o precário conceíto que dêle fazia o povo de Flo­
ser arquitetada por um paulista, bisonho da atividade rianopolis'
jornalistica de uma família catarinense, que nobremente Entretanto, a alta conta e.n c;ue temos a magís­
sofreu as vicissítudes das mais du as e longas oposições. tratura catarinense e a especial consideração que] nos me-

20.) Porque «nos casos em que se permite a pro- rece o juiz sr. dr. Mileto Tavares, fizeram-nos inserir, hoje,
va da verdade, o acusado se isentara da pena, se o [àt o a "retiírcação" do sr. Salgado, que coisa alguma retifica.
imputado fõr publico e notório (art. 21). Queremos, com isso, fazer sentír áquêle suplente

30') Porque «não se consideram crim ;s: o noticia- de vereador que, enquanto êle menoscaba injustamente
rio, o resumo, (1. rese.iha, a crônica fieis dos debates e as- um tribu ial de justiça, nós acatamos uma decisão que
suntos sujeitos ao exame e deliberação das assembléias legalmente poderíamos refutar.

A V'OZ DO POVO Sem quaisquer ligações politicas.

Proprietario e Diretor Responsavel
--------.-------------------------

rn I Floriancpotis, Quinta-feira,

.JAIRO CAL,�LADO
27 de Agosto de 1936 I NU,'VlEf�O 593

A fuga de Abd-E!�Krlm

PARIS, 26 - A proposito da informação recentemente

propalada, segundo a qual o chefe marro luino Abd-El-Krim se le­

ria evadido da ilha da R�união, onde estava exilado, o Ministro das
Colonias declara que não recebeu ner.huma noticia dessa natureza,

Rc abastecendo de viveres, pelos ares, os
rebeldes de Alcazar de Toledo

Fuzilados
Incendiado o quartel-general vermelho

de !run

HF.NDAYA, França, 26-A aviação rebelde reInlClOU

os seus ataques contra Iruo. Três aéroplanos despejaram ás 9
horas de hoje doze bombu." que caira"Il a 10 pés de distancia do
quartel-general da M:licia Verrnelh'l, ince-ndiando e edibcio.

Em perigo um cruzador italiano

«CRUZEIRO» e «SURPRESA» •

GIBRALTAR, 26 - Atendendo ao pedido de SOCOrIO

de um navio Italiano, deixaram ° porto pela manhã, os navios

l iaglêse�
II2nF:rgetic" e "Rollickerll. O· navio de guerra alemão

11Almiral Scheer" chegou hoje a este Farto •

. Í ",'

,
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ra em armas
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milh
N

O e duzentos mil homens
''''I, A.� II:i �.' "",,\ 'ilI'\Jl.we' eÓ, .. �� ,.

'apelação
rfd(, Caetano da Silva :\1ensor.
Relator o sr. des, AI redo Trom­
powsky,

Confirmada a sent nça de preso
Samula do: julgamentos da úl- CIIÇão.

tima cessão Apelação crime n. 5.448, ia
comarca de Florianopohs, ace­

rL:b�ê�'corpus da comarca de lante a Ju�tiça e apelado J ao
lndaial, imj.e'rante e pacicnt- Marques 1 rilha, Relator n;:.
vdriano Chimenf'lo. Relator o des. Gustavo Piza. O Figueirense F. C. futeból entre o seu primeiro qUh­
L des,,, I 'rt sidente. Anulado o julgamento para excu rsionará a I m- drô e o do Atlético de lmbituba,A Cor.te converteu, o lulgam�n- mandar o réu a novo, I)or ter fl- b.t b igualmente digno de apreço,dl f ddi U 3,) em _I IgencJi\ a I� ii pro .ll gurado no Conselho de sentença To:los os associados do Figuei-')�orrnaço�� do dr , JUIZ de 01-1 um jurado que não foi sorteado. rense F. C. poderão participarreito, Apelação crime n. 5449, àa Domingo próximo o valoroso da caravana, havendo para isso

, �abe�s-corpus da comarca, de I comarca de S. José, apelante a Figu-irevse Futeból Clube.
cam-,

um caminhão especial, que part.-
1'1Jill. Impet�.an:� dr

..
F,anel

c�IJus!iça e apelad� Avelino peão do Eslt.do no ano passado, là dommgo, desta caprtal, «rn

Rangel e paClen,e Mano Osval bão Mafra. Relator o 3'. , I é o melhor colocado na tabela I hora e log'lr oportunarne It,� rn ar-
do de Souza. Relato. o sr. des

'I
Urbano Sales. 1 do campeonato que ora se v-rih- cados.

,)rsid'nte. ACdi' f' O d
'

.
ôrte eu prov . nto a ca, evara a e eito uma excursão s Interessa os na aquisiçãoNegada a ordem lmpetrad� apelação para mandar o réu a I desportiva a Imbituba.

�
de passagem deverão dirígtir-se

oor que o habeas-coT;:>�' não e
novo julgamento. I

O glorioso preto ' branco p - ai) con': ! lo �e'p .rist I J .sé
n in �abd para modificação de

Agravo) n.

860.
'i! «om

1
tende aii e .hza' IL

' ',-I, 1 't1. r

pena. de Itaí ag-avante a C a, Se,jJ' o,
i tabeas-corpus dói comarca da S A L

......'!"'��������������ú] merica e agrd v"da ._'od:la I
.

:�'gunél, imp-rrante dr. ? -ulo ele K R I J' IUlZ. .e atar o sr, \.! -s. ::" V"l- I

C'já Pereira e pdci:�!Ik lndalecio
ra Nun-s, . ,,:;. m peOnat 'J

\.lI)r;"'1') \Ih nn� R·,Ltm I.) sr, N d
.

ega () provim 'qlO ao rJ:4r.des. Presi ê e. Ipara conuumr � nç �
J llp�tr 1- ,vadl que e lU!' ! a.

Apelação c.ve] II. 1.794. dó.
comarca de Joinvde, apelante o

dr. Cesar Pereira de Souza t

apelados Müller Irmão Ltd3. Re­
lator o sr, des. Silveira Nu,

Recurso crime n. 2.4 71, da
EEf\.UM-26-Em I' de julho de 1937 a Alemanha terá

comarca de Itajaí, recorrente o
em nITl3S um exr rcito ativo de 1.200.000 homens, composto: l: dr. Juiz de Direito e recorridos
-eh 30::; 000 vol, n' arios, que servem por longo tempo, já tendo Carlos Fischer e Oscar Fischer.
rece ,ido ir.strução militar aprofundada; 2'-500,000 recrutas da R I t d M d

'

F'_
. .

eaor o sr. es. e euos 1-
classe de 1914, chamada em l ' de outubro de 1934, tendo por lho
c)no"guinte 21 mfSPS de serviço militar. e, 3'-400,000 jovens D' d t
,,-

d b d 1936
a D, em par e,

3(\ldacic� dn classe de 191 5. chamados em l: e outu 10 e \' id"

. ao recurso. enel o
t"och recebido 9 mêses de instrução. A partir de I· de outubro C

'

R b '_
, "

'd d
arneIrO I ehO.

de 1937 o eletivo do exercito diminuirá, cam o nesta ata para R .: 2 472 d
1 000 000 de homens, após a libertação da classe de 1914 e sua ecurs10 rS'"" Jn, .' ,a

r'

,', 1 camara (e ao oaquim, recor-

subst!tUlção pela oe 1916.
,. . .

.

rente o dr. Juiz de Direito e re-
Em \ 'de outubro de 1938 os eletivos diminuirão para menos de] id F

.

J é d S tcom o rar.cisco os JS an os

900.000 homens, 3PÓ' a libertação da cl�ss; de 1915 e S�i\ subs-
e outro, Rélator o sr. des Car-

titui,' ão nela clas3e de 1917, que é a mal$ \Caca, dos naSCidos du- .

R'b'>,' " ,nelro 1 eno.
rante a guerra. O� efetivos da ela sse de 1 914 e s,:'!gUlntes gão: 1914, Confirmada li sentença d.:> dr.
�9l'.OO() 11Omen:-; 191�, 331.000 homens; 1919, 492,000 ho-

Jui-z a quó, que anulou o pro-
m 'ns e 1920} 647 ,OOv homer:s.

cesso ab-initio.

1\ clc:,sse de 19�1l é mantida errl armas Recurso crime n. 2.473. da
comar<::a .de Orleals, recorrente o

dr. J t; iz de Direito >e re :orrido El­
pidio Fleixo. Relator o sr, des,
Silveir 1 Nunes. ... .,,,.

FOI confirmada a sentença que Faça como eu-sou () T
jul$!oU prescrita as ação penal. mais forte de todos /

R�curo crime n. 2.474, da
os meus

comp4nhe�l1Cúmalca de Orleans, recorrente o

, d J. d O'
.

'd ros, 9raças 40 .

� . � I-r. UlZ e Helto e recorri a
BERLIM-26-A deCisão tom3d? pel� .governo .a emao, Luzia Fermino. Relator o sr. des. 'Tonico Infantil

r l'itivament� á eievação da dura"ção do serviço militar. segumdo de Gustavo Piza. "

Iperto a deCISão tomada O:ltem, 5(Jbre o emb,arg? de armas! �ncontrou Negado provimeli.to ao recurso.) ,

(I
,

n3

.. 'uralmenk,
grande repercussão n? m�ad? �ntelro. A noticia chegou

para confirmar a sentença que LA8� RAUL LEIT'Etarde da nOite em L)üds s, e os JornaIs limitam-se a publ �ar os re-
julgou extinta a ação pt"nal con _ A Estaç'iO de Roma 2. R O,

;utos de seu, corre pondentes, �xpondo as razões pelas qUíU� o F��- �ra a recorrida.
PR. \5 DE NOV.42-lo.gI0

.'VJÍ m. 25,4, kc, 11810, irradiará,
rd eh lnceler aU'lJ�l1tou os efetivos alemães, el:!v�nd) o servlçn mdl- Rceurso crime n. 2.475, da , hoje, ás 20,20 horas, o seguintt':
lar a dois ar. "O 1Jaíly .701.ail diZ que a medida alemã é a res·

comarca de Urussanga, recorren- D ,.. M igue I Anuncio em italiano, e!.pa-
posta a Rus, soviêtic8, que mobiliza recrutas de ! 9 anos du:a.nte

te o o dr. Juiz de Direito e re- Boaba id ohol e português.
o� próxim:)s q

. .'ro anns, elevando assim o exerc;to vermelho a quasi corrido José Portela. Relator o Marcha Real e Giovinezza.
dois mllhões dI; \o"1ens. O jornal expõe ainda como a adesão alemã

sr. des. Urbano Sales. CLINICA GERAL Noticiário em italiano.
ao acôrdo de i"\) ÍngereIlcia causou bôa irnpresslo em Pado e Lon- C f d t d d Programa de variedade.

,

'.

d'fi Id·J
'

.

b �

on Irma a a sen eaça o r, Vias Urinarias-Hemorroides C d G U f B«s re novena, prontamente as 1 cu a" es que surguam rus�a- J
. , 'I' d oderencia o c. f. oc-- " . '. .

,.

d K G'
UIZ quo, que JU gou Improce en-, C ltDlPnte na semalla passada, com os IOcldent::s o l '1merun" e « 1-
t d

.

'l·t f
onsu as: cadifuoco sobre o téma: «O pro-.

e a enuncia por mi I ar a avor das 13 ás 16 horasbel Zerjon». do recorrido a justificativa da le- dúto italiano de expostação: hor-

O O C
'

d f·
Pela manhã: taliras p'ara todo o mundo.»CAFE' BOM S

' N O n1 p ra-�e gltlma e eza propr1a. 'com hora marcada :t

f;;;J R' 2 476 d Noticiario em espanhol e po,"JAVA ecurso enme n. . ,.a Consult.-R. J'oão Pinto, 13
b A R d T b tUl"ruês.Praça 15 de Nove�l ro GARRAFAS V SIAS. JA AL comarca e u arão, recorren- Telefone, 1595

'"

If'õ il... I A EGO N 50 d J. d O' 't I -Marcha R�al e Giov·nezza.A.nh�h) r"<l!l;:Cl!::l�w M Rf\NTE L M •

te o
.

r. UlZ .e Irei o e recor- ---

c.

da.

apela-
nes.

Reformadl a sentenr a
jrovimento da.
o sr, des.

BERLI\1-26-0 mini tro da Guerra publicou um de­

creto, sei;undo o qual a cla5�e d � 1914 é mantida em armas,devido
ao 2' ano de serviç') militar, en luanto que os voluntarios da ela sse
de 1913 serão libertados no ol1bno de 1936, assim como as clas­
ses precedentes, após um ano ele serviço.

A repai"cussão no exterior

Ga� t!Jj -r-ãar
Dgsportiva

A iOLI deVASCONCELOS

de Futeból
R -sult � tos f n rls do t- tur o

Clubes

,'R:v1E.l O, QUA) 1..)-:>

a. E s-

1
1
O
O
O

Pontos

7
7
4
2
O

Jogos
4
4
4
4
4

Figueirense
Iris
Aval
Atlético
Tarnandaré

3
3
2
1
O

O
O
2
3
4

. i

SEGUDOS QUAO;�OS

Clubes foZ')s G. E P. Pontos
Av::tí 4 ..,

T O 7j

Figueirens,� 4 2 J I 5
. ; tlético 4 2 O 2 4
Iris 4 2 O 2 4
Ta llandaré 4 O I) O O

Bebidas i�aclUnais e t..xtrdll­

geras só NO
CAFE' JAVA

Praça 15 de Novembro
Ant!Jnio Paschoéll

O melhor fermento: MedeIros.
Nos bons arm ,zens.

. - I

Conselhos
praticas

Contra o sarro} existem pu.­
servaticos como as ;:>ashlhas de
chlorato de potassio. Tambem e
bom lavar a boca com agua e

sal.

Irradiação de
Roma

Os pontos negros que afeiam
O indica. quando se costura mui­
to, desaparece'D empregando s�m­

pre a pedra pone.

Para que os vidros da janela
se mantenham transparentes. esfre­
ga-se bem a superfície com uma

bonequinha de pano embebida
·�m glicerina. Limpa-se seca-se

atp o desaparecimento da gliceri·
na, sem lirá-Io completamente.
Com o calor da habi�açào seca­

ra e o vidro ficará brilhan­
te.

..

C
2"rl
-----�--

FELIPE SCHMIDT -

E L.IQUIOAÇ�O
alcochoados e de artigos para inverno, para homens e crl1nças!

P.ARAIZO
21
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1\lIatri2:: FLO I NOPOLI 1
Blurnenau ..Joinville Sao Francisco Laguna ' .ages ��Fíliaes em: Mostruario permanente en""l Cruzeiro do Sul

..

�
Seoção (.:te Secção de Secç�o de ;�FAZEND AS: '

�Fazendas naclonaes e extrange'ra "Jâra terno! FERRAGENS: MACHINAS: �.
Mirins e Algodões Machinas de benericlar madeira �Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Macldnas para officinas rner+anicas

�

Tapetes e trilhos Cimento-ferro em ba ras, ferragens para portas Machinas para laoeí. , �
Roupas feitas e janellas, tinta . Machinario,s em geral para: lavoura: r idos, �Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, "cultlvadores, r o:nl-tG '!tc.
Lnha para coser e sezglr Fogões e Camas J ocornoveís, Motores de esplosão, ',; itores
Lã em nove llos e meadas Lança esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- eléctricos

.

'

\,Sabonetes e Perfumarías res Material em geral tiara ransmis- "íes: r:o: I

Alcolchoados e Colchas Louça sanitarla - banheiras rnancaes, correias de couro e lona
. /

l
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes
Tsalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automóveis e. Caminhões FORD Peças, '" .ces-

�apa1�s, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos
.

soríos, .serviço mechanico ..' "

� bept1sitarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYEft
� Charutos «DANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras Material eléctrico em geral

� Ernpreza Nacional de I'-Javegação "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke" "Anna" e Max"

N Fabrica de Pontas "Rite I\/Iaria" _. Fabrica de Gelo "Rita 1\/laria" - Estaleiro 'Arataca" I.;i
l·JNlPAVaV.6..VD&!����l�t-���������E�il�!���������������<t����,�
'�••oo.----.----.oeG���ê�•.m�

_.\ t

(1-1 -.----

f�
A

.

�
··.ovel. C'(IÜ�

.

I..
' Dr- F'rl ,"" "'.':"'> .- �l r--

,,- li.........., ,,;--� r "_,oi _"

I A
". � I' Got-r.Sn"bônn�.,. .CC2CIO �V�(",- G 1 f 1 I" l' r '

� r.x-crvte r , (' 'me,_' r O r rc
'

� lia r r� tal de ]\' I
i

•

''',. ( ,:.:� Não .será devolvido o orikinal
5

j' ( ,.;;\� 1-[ .cu cscrip- IIndórg E(' ; �t e PIO:' ,or publicado ou não.
,

� Frwin Krpllfer) ·0 contJ.!ilo expres.o em ari,-
� -

..
<:,�vogal ',' Ú<.I

. ,o de coUaboração. mesmo soli-
K.�} t(;i#.Slie�él em cirurgia citada. não implica em respon-

geral sabilidade ou endôsso por parle
alta cirurgia, gin.:l('cologia, (do- da Redação.
enças cI'ls senhoras] e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

;,� ,�� fi... ,{ I
\.. LO

• .. B II
•.,.... i,U·

..".. ! .. ;,..ioJ·ri�,..L:lh";.. l,,,,�.1[1";I)� " . .' ,"t >'d;� ni .. LUh ..to liOI .01 'E,tados Parias _ Molesiias de
E�tado.

-

Joinvile-Xavier Schenkuo� ras, no ruguaí
..
eras pril'il�,ipail pr.a9.a8 .....��r�r.��irr&. Se11]l(!rélS e Curso (le f�l((i,i',;(.o 'm Lages-Hossanah Netfcl

Agentes em F loria,nopol is : Mole�, � s ue cr ;:;nças �acfroriclc�ia 1,0 L� L. de Laguna-fr...'cloco Chagas Ma-'

C L b & c,
Saude PúbliLd do .Rio de chi.i_

ampos o o Ia. � DlretGr da M�:('n:idal!e Janeiro Mafra -PcL},J;li0 Claudio
" '. ._. ,_

�, Medico do Hcsp.�ai E·' Nova Tf6d.ÍL -, roão José Arche
, .,. c' ,'! l'!' I"

)'
L r t.: t"'1 "9 .. xerul anal!séS par" eluci- Orleans- -EC-:L,_". I.' !lato'

�i"
....... , ,( i· , .." •. , I ....... \.. � 1... "'. \. \. i' ,,' r '" - �.' I W (Curso de espeCialização em dação dO!llgno�ficos -�. VJ •

�.;;.� TELEFONE N. 1.083it.�"' Ef\D. TELEGRAFIC ALLJA!'vÇA UI' d h )
Porto Uni�:C;.<-" r.i'erminio Miles

'Qdt
mo estias e sen oras ---------...:.. R' A S 1. U ------___ 10 ",O U --·Aristides Melo

! Escrítóios em Lagu na e ItaJaí � <\tende na Mat '" 'd de Deseja concerta o SãoJosé-J(ls� CO"a Vaz

=.. D até ás 8 112 d
eim ah- seu rá.dio? f'roem) I. Francisl..o-Guaracy GoerreseD

� Sub-Agentes em 8lu-enau e Lage� J;� '��-rla c·a man a
5ãoJoa' J :J II I , iJ e a .<1. '-''-" - n I

S· Dr) 1 ; ( I qUlh. oão a ma

� , .'

� ANiTA GAl-?
,vL.i

S h 'dt
. Tijucas�LJ;jv<lld Ramos� IBALDI. 49

.

'.
C nll n. .�L .qe rr

.

�•••••��'�i$---_·,:::-_--,u·_-_._--·GG�G�$G" •• nan,ente satisfeito. �"barão-f<J�í Faraco I"

o

Atentae bem I
I
,I Agencia Moderna de Pu-
blicações, com séde em São Paulo;
é autorizada e fiscalizada pelo t3overno

•
Federal e possue a carta patente n. 112

"IS:Olh.Jf �le Ouro

I
f1

.

fi J. - �'h0t e- 1277.

Caix 1 PO::i�aI, 110.
•

I
I
"
.,
�
•
G

�
r�
l�' ��

�
�,
'1]

.����.��;:,-�-," •

-. '-:h��:=-.- , . . ;at;�&.������a

Dr Adebal R.
� FUNDÀ:CA ,·EM�la70 • da Silva� .
!: Seguros Terrestes e Marítimos f'� J\dVOgado)o;; .� • � Rua Cons. Mêfra, 10 (sob,

� FODfS 1631 p. 1290

�

I
CONSULTORrO -- ua Tra-

I. • ua C üe Mc�ra f erro ano N. 1 e das 10 ás 12 e

das 1 5 as 16 112 horas,

Advogado TELEF. 1.285

Rr.J Trajano, n' 1 sobrado I

RE3JDENCIA- Rua E�:c-l

\' I I
ves unior N. 26

1 elephone n: 1548
TP 1:;''' I.

_,-.�f'. 1.131
-----_.

..� .Jr ......._- •• J _ ,_ -.

FormldavelS lorlelol proprlol, tres vezes

por lemana, todal aI segun­
daI, ter�al e 'Ixlal-felral,

•

I
•
• Extração com gl&l�ol de cr;stal.

A rT 1aX.II (')� tlll,,J honestidade, poi,� OI ser­
talt. J ;ão pre��l1c�adu peto po,,'o.

.

.

Dr. RC�i .. .to=
==Bal bO.,.ja==

ADVOGADO
CUriica rr.i.rlu�a �e c i.l1-

ças e adultas

Comutas diariameute das
4 horas em ( eiOl',

. ,ConEultorio: Rua João
, Pinto n' 13

.

FONE---1595
Ri! iJén<..ia: Rua Vi, conde

de Ouro Prelo n' 57

FONE-1524
LABOI1ATOf\IG DE

ANALISES
CLINICAS DO DR, A, Tl R
PEfE!f'AE Cil\JfA

Chef�· 20 Lêbor;..í(.l:o ('a

�J I ncontestavelmente a
��

PRIMEIRA d c.) Brasil
9,OOO:00G�)OCO .

, .OOO:(OO�,OOO
.í97:5S:. J� 8

14.161:�G6 5L1Çl
2.717.0114.(( �,> 157

4..280::552"19íO

CAPiTAL Rl:ALIZAOú
RESERVAS 'MAIS DE
RECEIT AEM 1935
PROPRIEDADES INIOVEIS
RESPONSABiLIDADES ASSUNí íDAS �Ív'l
SINISTROS PAGOS EM 1 S�5

MécHcos

Dr. C;; Irs Corrêt� Dl ..

A GAZETA
DIARIO llWEPENDENTE
Radator-Secretario:

I Oslyn Costa
I
Colaboração

� .

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRl! 248000
fRIMESTRE 12$006
MES "$Ooe
NUM. AVULSO $208
ATRAZADO $30@

A COI respondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assinaturas, devem
se. �nliclhs ([O Diretor-Ge­
ren.e Jf.: Canado.

Redaçi@, Admnlltravlo
e ::)110101.

RUA CONS. MAFRA. SS

, 1
,

�
,

Fone, 1.656

Agantal--ccrrespondent.s
"'.r. AI..e - Dr. M06

BotIM
Guritiba-Petrarca cátrado

A 'I , .. ,',

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

4raranguá-Jaime Wendhausell
Anitapolis-Anibal Paeü
.l\ngelina--Armando Schmidt
Biguassú--Heitor Campos
Blümenau- �.iartimdnl) Hilario
Bom Retiro-Joaquim Simões

.

Canoinhas-P..'!dro Torres
Cruzeiro-Osvaldo Pereie
Curitibanos-Enedino Rosa
Cresciwna - Dinorah Alves

r.minha
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o punhal e a taça de
veneno I

II

A GAZETA Florianopolis-27-8-1936 5

Entre o SOGRO Quem achou?
Perdeu-se, esta manhã. no

percurso da Aliança da Baía,
á rua Conselheiro Mafra, á

Praça 15, uma pequena cha­
ve da caixa postal n. 19.

Pede-se entregar na reda­
ção deste diario.

RESPONDEU COM
TIROS

DOIS

RIO, 25-0s moradores da sado, foi ao local e eletuou a

rua Arila Soares. em Osvaldo prisão de cnmmoso,

Cruz, tiveram ôntern, uma madru-] Isaias € casado ha dois anos.

gada alvoraçada e dramatica. Tarribem êle acusa o sogro. Seu

Naquela rua reside o sr. Alvaro e,stado não inspira maiores cui-

de Oliveira, funcionaria da Íns- (lildos. O HUMORISMO, nas mais

p 'toria de Aguas. Ha dois dias �IL·����������� esp:ntuosas andótas, historietas

êle expulsou de casa o genro. Is- cómicas rara rir, é cultivado naa

S. PAULO, 23 - (pl'O cor-
1 Eram eles o sr. EUlico Gue .. go, que o examinou atentamente, siais Carlos da Rbcha, que é em-

Pílulas Me�<airo9 paginas de

) V d d
.

b d b d d C
.

N" Contra Sezões. Recuse substi- V L
A ,

le!O er tl euamente rocarn 0- es, su -chefe da Repartição de dando-lhe uma formidavellavagem prega o o antarza, em iterot, amos er.

lesea II e.u anha aventura de que Estatis.tica do Est\do, e o dr. de estomago... alegando que noã podia mais tutos!
a nova revista editada pela �-

..... 100m vitimas nesta capital dois -vntomo de Toledo Piza, pro- Mal rompeu o dia. desfigurado, alimentar a sua ociosidade. Isaias Dr. Pedro de Moura Ferro. A. A NOITE, do Rio de Ja-
'i

.. ldndão!, fáto êsse que deu moti- motor público de Paraguas!ú. o Iarmaceutico procurou mais mé- saiu com o esposa D. Alda de Advogado neiro. Publica-se ás quintas-lei'
vo a um inquerito policial que Traziam eles capuzes pretos, dicas ... Mandou fazer exames de Oliveira Rocha e teve que dei- Rua Traiano n. J (sobrado) raso Prf-ço: 7uO reis.

cürre pela Delegacia de Seguran- "través dos quais, pelos buracos. sangue, suco gastrico, etc. xa-la em casa de uma familia ami- �.'_I·-ç� Pessoal. se viam apenas os olhos dos car- P assando por uma Íivraria.teve ga. ! A J
"

A despeito de seu cunho de rascas... Mas, pela voz e pelos uma idéia luminosa:comprou obras Hoje, o rapaz, madrugada alta, O ! ... A I ô L.. F IO r1anopó I is
n�cllti�mo, o aconte irnento. que gesto�, reconheceu-os facilmente o de Michel Zevaco, para lêr a vi- voltou á casa do sogro. Bateu e

inda não veiu á pi.blicidade com sr. Suriani, da dos Borgias e para vêr se des- atendido fez um grande escanda­
Dl n .rnes e detalhes, i! fruto de Ambos empunhavam dois lon- cobria. nesses romances sombrios, lo, cobrindo-o de insultos. Gen­
uma vingança com coloridos de �O� e ahadissimos punhais. o antidoto para o veneno dos ro e sogro discutiram violenta-
�ram:s e pantomima, numa en- O dr. Toledo Piza aproximou- crueis devassos italianos... mente, permutando-se os doestos

cênação muito bem eogend- ada, se do farma,:eutico apavorado e mais pesado. Finalmente Alvaro

ljue chrgrt a empolgar em seus mostrou-lhe uma taça, que conti- , de Olive:ra, sacando de um re-

lances cutminantes.i. nha um liquido branco. leitoso.sem A QUEIXA A POLICIA vólver deu ao gatilho, atirando
cheiro e sem gosto. ,

duas vezes sôbre o genro. A pri-
Entregando-lhe a taça, pontifi.1 A_ tarde, por fim, compare�eu meira bala errou o alvo mas 3

cou cruelmente, müstratld? lhe o êl�,}untam�ntc. c�m o sr. EV�TISto I segunda foi atingir lsaias, no i=:
punhal faiscante: «l:�t'b(.! Este é o

P'�',r"so (1. Toledo, ao Gabmete1lho esquerdo. Fm seguida, a VI­

premio da tua traição! E�te vene-
de

. Iuv<;stlgações, 3presentand.o zinhança despertava e a curiosi­
no é idenrico ao dos Borgla�!.í'vla- queixa do Lt;) ao dr. Ourval VI- dade mobilisava uma pequena
ta sómente depois de seis mêses... lalva, delegado de Segurança Pes- multidão em frente á casa da
Só nós o possuirnos, assim como, soai, que mandou abrir inquérito ocorrencia ruidosa e sangrenta.
rambern, temos o seu antidoto.> em tôrno do estranho aconteci- A vitima foi conduzida ao Pos i

Estarrecido, o pobre [arrnaceu- mento. to de Assistencia do Meyer.
nco mal pôde levar a taça aos

E.sse inquérito prossegue, tendo O comissário Leão Mendes avi-
'

labios e ingerir de um sorvo o já prestado declarações varias

;:onteúJo sinistro. pessôas, inclusive o sr. Erico Gue-
des e o dr. Toledo Piza,

Compenetrado, agora, da finali­
dade dessa larça toda, o [arma­
ceutico ar:da pensando madura-

P· .:t: lib d I I mente na insinuação do promotor
os to annal em I er aoe o _l f

.

. '.' ,

I encapuzano,
ao pro em a senten-

sr. Suriani mal ganhou a rua, ma- t ,. I' «E t '·d· Vamos LeA r'. Id d Iça .eatrat: �s e veneno e I en,l-

ruga a a ta, estava totalmente d B
.

IM t
'

t
d d

co ao os orgIas. a a somen e

j'
ator oa o, sem

sab.
er o que fazer... d

.

d
.

,,_ S' , a n",va revista editada péla S.
J'

.

I f
. . epOlS e seIS mese�... o nos o

a St ntla ca a rIOS e as primel-' • b A. A t"OITE do Rio de; Ja-
'

para �ue. casa,. em cuja porta se . pOSSUlmos, élSSlm como, .am em, '
,

t··
ras vascc:s da agonia... t"'mos o seu antl·dolc ... » neiro. Publica-se á8 quintas-fei�

Iveram por Ill�tantl!� a conver- C· é l'
.

I
' .

o 700
I

orrt'u a um II j!CO seu e.rm- r i;. I r'�ço: I
. ���fJ��� -"'?l�. �'P-���.�@1.",�

.�---------

Re ent!. mente, surgern-Ih('� '�:;.,,' .<�J't2 "�:�" � �w- �i�'é<j;��'ij'�'���r �_:':��_;"';�J;;';'''';''''';;'''';'J;'_;'-;'';",;;�-;;;;;;;="�-;;;,�,=;;;;��;;;�����,
�:;�lv�r:�t:my;,�, o'"�ti:::d&!: ti M I

II ii
'

�.. � REM lOS

a entrar em dos ÔUI(Il';o'ei�.,�e @ U tua í s m o � UMA CASA
se achavam parad, 5 nas proxlml-

I

.9"�16.�. I �p

dades.; �
.

COOPER t\ÇAO
Sem e�boçar a menor reação, �...

I!.. ��.,'.'...f(l)!i' ,.
Novo plano proletario da

Bn:e o argurr:ento convincente e �(rio das armas que lhes eram a- i O bom Mutualismo, em que élssentam no mundo moderno as !!
pontadas, os dois amigos entraram maiores organizações de cla�ses 'e que dá ao pobre. sem hu- �

105 veículos indicados, que ruma� milhação, O que a luta em sociedade lhe recusa, - êsse é a �
ram vtlozmente para a cidade, base e a razão do grande exito e popularidade da «CRfDITO @
rletendo-sf" finalmente em certa MUTUO PREDIAL». Tenha V S, por conseguinte, em me-

rua do cen ro, macia e diga alto � or tc'da a
.

parte. A C!-<EOITO MUTUO
Compre! nderam, então, os ra- PRr;DIAL, não vende núrnews salteados! A o� EDITO MU-

ptados a serte que os esperava... TUO lREDIAL, reaiiza O buril Mutualismo! A C FiE-
Entraram na casa cuja p)rta pará- DITOMUTUO P fPt.E I:) IAL.
ta o auto. protege as cla5ses pobres!

G'
�
• �UA,II.');). r""II(.
�.�
��
�j'g

I �
� �
v �.

I Habilite-se! Inscreva-se! : I
. ,�
:••fJ.....--------.••------.....: I�-_ED_IF_IC_IO_L_A_P_O_R:A_.__c iiiiiiiiiiã;;;;;;;...Uiíiiíiiiiiií.iiiDimenwF���.iiõiiiNiiiiiiiiO_POiiiiiiiLiiiiiiISiiiiii

Raptados em circunstancias sensacionais ..

Na sala da morte!- Veneno igual ao dos Bo·r ..

glas l- Um promotor nas funçôes de
carrasco •••

CO;\I10 SE DEr' O CA�O

o farmaceliti.:o Antonio Su­
riani, morador li rua Nossa Se-

(, �10ra de Lourdet n. 2-D. foi à
ia\encia pelo fáto-afirma êle­
de ter fornecido, durante largo
tempo, medicamentos em abu'n.
dancia, gratuitamente, a correh­

glOnanos seus.

Fechou a fermacia e mudcu
de idéis politicas. A NATUREZA, em repor­

tagens inéditas de caçadas na

seiva e expedições ás regiões
inesploradas do mundo t:OIlI seus

perigos, seus bichos e curiosida-
des, é revelada em

RAPTADOS MÉDICOS, EXAMES E
ZEVACO ...

Ameaças chegaram aos OUVI

das do sr. Antonio Suriani.
Outra noite, cêrca das 22 ho-

135. em Cl mpanhia do seu ami­

go, o H. Evaristo PedlO o de
"f oledo, o faImactu6co dirigiu -� e

tNA SALA DA MORTE

Todos, pois, devern cooperar pa.a o

bem de todos

o sr. Evari�to Pedroso de
Toledo, que nada tinha com o

caso, foi posto incomunicavel num
aposento da casa, .:.mquacto o sr.

Suriani era levado para uma vas··
ta sala, toda forrada de preto,
e Com caveiriiS de tibias estam­

padas como unicas decorações.
Uma mesa am� la e simples,

tambem forrada de negro, e al­
gumas cadp.iras eram o unico mo­

biliario do funebre salão. que

?ma lampada fraca e soturna

iluminava tristemente.

,Individuos mal encarados 'b­

Vam a postos.
O farmaceutico, pálido, tremia

, tonvulsivamente.
. ENTRE O PUNH l\L E O
VENENO DOS BO.(GtAS

Faça a sua inscriçao h':)je rnesrno

1$000 apen�s para cada sorteio

V. S. não deve vqciJar um s6 instante!

VISCONDE DE

OURO PRETO N.I

•. 'Mais uns minutos e entraram

OStnestres da cerimonia medieval.
t

.'J �
,_ .......

, r

Brevemente será inaugurado nesta praça, ane­
xo ao Bilhar Clube, um grande centro de diver­

sões. noturnas e diurnas. e um Bar com perfeito
s�rvlço de Restaurante, servido por gentis scnho­
ntas.

Uma grande novidade para Flerianopolls.
A

Rua Felipe Schmldt

Casa de Diversões
Farnlliares

Vispora Imperial
O MAIOr< E MELHOR CEl'�TRO DE DIVERSÕES
FAMILIARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES

CAPITAIS

Cobrança feita por gentis senhorinhas. Fiscalizado
pelo govêrno do Estado.
Não deixem de ir ao Vbpora Imperial país, nele
encontrareis grandes vantagens, coníõrto, honetis­
dade e ambien�e seléto ,:0 que muito lhe agradará
Nos altos da Farmacia Popular,� á Praça 15

de NovemblO

MENSAIS

PARA VOCÊ
ECONOMIA CAPITALIZAÇÃO

Quando os prestamista� não sejam sorteados, a Capitalização
é compl�t'\da pelo Fundo Coletivo, trirnestralmente9 depois de
efetuado ° pagami:nto de 50 mensalidades seguidas, na con�

formidade do Regulamento e de acôrdo com o decreto 24.503

POR ESTE PLA�O, O CAPITAL NUNCA PRE-
TERE A ANTIGUIDADt:

"C�rteira Pr®visara do
Lar"

Autorizaàa e legalizaàa pelo 50uêrno [let'3eral, ae O[�orao com
o Der. 24.503, àe 1934 (Carta Patente n. g)

COUPON.' para Bonificações de CAPITALIZAÇÃO-QUITA­
çÃO, em sorteio mensais pela Loteria Federal (últimos

sabado de cada mês)
Pelos 4 últimos algarismos ganha o valor do Cf>ntTlIto

Mensalídades

11$000 para uma casa de 5:000$000
22$000 » ,. » ,. 10;000$000
44$000 li) ,. ,. ,. 20:000$000
55$000 » ]) » ]) 25:000$000

Em nenhuma hipotese os prestamistas perderão quaisquer direi·
tos sobre os seus depositos realizados, os quais, em casos de
desistencia, &erão devolvidos nas condições regulamentares

Angelo M. La Porta - Diretor presidente
Rua do Rosario, l09-Rio de janeiro-Telf"lone 23-0770

Inscrições com os correspondentes

�ngelo M. La POliJJ'Ia '"Cia.

s.
.:tt:.
_··'\--i
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\��':. chicanas!
aber-

Pelo
FLORIANOPOLl5, Quinta-feira,

Teatro
27 fc Agosto de 1936

Santa. Ca·tE_jrir.a recebe de braços
tos todos que queiram colaborar na sua gran­
deza, mas repúdia os que só se preocupam
er.N achincalh'ar suas instituições.

Teôr da resposta ao artigo
----------------------

��:rá��:e�a�bliCadO nomes'
Nossa Vi!d� A G A Z E oTv oA�o local, com os mesmos! enzern nH05 t-laJe

A V O Z D O P
tIt i'os. I

Em onibus da Auto Viação
Catarinense partem para o norte

do Estado os seguintes passagei­
ros; Ovidio Torrens, Maria Cas­
tro, tte, J. Agostinho Vieira, L.
'�zev�do Rosa, Antonio Simm
FerIei 1, Eduardo Marck, Fran­
cisco Almeida, Felipe Camaroni,

Por mercê de Deus e da Santa Sé Apostolica Ernesto Kestern e Sofia Canti-
temente.

Arcebispo de Ftorianopolís, etc. A convite
sam,

�

t
' Grupo Dramatico, assistiu ao les-

r'or es a nossa provisão, havemos por bem nomear
_J E 1 D l'HE6Am U�5 tini de domingo, o sr. 20. te-

O revrno. sr. paore mi ia ufner S. J., diretor da proje-
tada CONCENT�AÇ O MARIANA, a realizar-se nesta 'Dr. Antonio Bottini

ner.te Iarmaceutico Ildefonso Ju-
'e 1 'A

d venal, autor da peç� representa.
I

C(l.pJ La" no proximo mes e outubro, de todas as Congre- I- 1\ k
•

I' E t FI' J' da na prime.ra parte do pr0gra-,çoc, dlananas, rnascuunas e femininas, não só da Arquí- ncon ra-se em onanopoJs,

diocese, como, possivelmente, de toda a Província Erle chegado via aerea de Porto Ale" ma, tendo o publico que enchia I
siastica, podendo, para isso entender-se com os exmos. e gr:!, o nosso ilustre conterrâneo o teatro, solicitado a aprese�ta. li
r;�VLlOS, srs. Bispos Diocesanos respectivos, e com todas sr. dr: Antonio Bottin!, lente c�- ção do autor, que, at .ndendo, B
LlS faculdades ou puderes neccssarios e oportunos aquele t�drahco. da Faculd.ade, de Medi-I compareceu ao palco, recebendo

I'santo e patriotlco projéto, dentro, porém, do programa I cmn, brilhant» .e ,aprecIado,�ola- calorosa salv� de palmas.
que serei pela nossa Secretaria aprovado. b ..ad Jr deste dlano, ond� J� de-

1

Usando da pa!avra para agra- ,

Dada e passada em Florianópolis, sob o selo das se apenhou com relevo e inteligen uecer aquela manifestação d,e apre- ,

nO?,SJS armas e sinal de nosso vigario geral, aos 4 de era as funções de redator. ço, o sr. ten�nte Juvenal o [ez

agosto de 1936.. em termos muito desvane�edores
P. Frei Evaristo Schürmann Dep. Trindade Cruz para o povo «[e Blguassu e, 05

Vígarío Geral Via ae rea el-egeu de Porto
elementos do .Grupo Dramahco,
sendo ao terrruuar, demoradarnen­

Alegre, O sr. deputado Trindade
te aolaudído.

Crul, nosso colega de imprensa. O
.

Grupo Drar.oatic:o de Biguas� I

Com intimo jubilo comunicamos aos revmos.�Vígarios, Pelc. Comte. Capela chegou, su vai ensaiar o drama é:m 3

!?i,�etores de, Songregações �Vlar�anas e aos Co�gregad?s e I ôntem, do Rio de Ja�eiro, o sr, átos: A FlLHf-\ DO OPEI-<'A-:
r .inas de MaLa, que o Est<tdo de Santa Catanna vera na Manoel da SIlva Morais, comel- RIO, original do mesmo autor, I

�ua Capital, sob a égide do exmo. e revmo. Arcebispo ciante. send� bem possivel que depois
I

M!>tropolitano, a primeira �ONCENTRAÇ�O MARIANA. de representa-lo naquela locah-I'De perto e de lonr.;e afluirão para este grande dia os de-
fAc..e:l'lmEHT05 dade, o façam em a nessa Capital, I

votos de Nos3a ivlãe Maria Sar.tissima. Faleceu ôntem, a senhorinl-a em homenagem ao operariado de I

Em breve publicaremos o programa e as informações Célia Franzoni, filha do sr. Ame- Floriat1opolis.
necessafÍas. Entretanto rezemos, para q'1e a «Col1centra- rico Franzoni, funcionario da Di-

J
II

dção» se torne uma manifestação empolgante e sublime em retoria de Obras Públicas. I uazo
e

espedéll louvor dI:! nossa celeste Mãe Maria e grande ben O sepultamento d) cadaver Co cord·a
ção das almas! . verificou·se no cemiterio publico n I

municipal. Assumiu o exercicio do cargo
de Juiz de Direito dI! Concordia

.OFe�mentO,Med.lroséopre- o sr. cr. Abelardo Fonseca,juiz
fendo, porque e fermento de qua- substituto da 4d. t.icunscrição ju­
hdade.

CARTAZES A ARTE, nas suas multiplas
DO D IA modalidades e manifestações, é

IMPERIAL, ás 7,30 h I apreciado, ao fiabor de toda a
oras, classe de leitores, em

'Mosqueteiros da lndiú. Vamos Lêr! ) IROYAL, ás 7,3U horas, Va- . .

AuLrizado pela exma. fa-
nessa, seu drama de amõr. a nova reVista, com 84 pagInas

milia, que reside no prédio .
editada pela S. A. A NOI-

da rua Esteve junior n. 93; ClN;'. ODEON, ás 5,6.314 TE, do Rio de Janeiro. Publi-
será vendido em leilão, no e 8.30 horas, O lobishomem ca-se ás quintas-feiras: Pleço:
dia 2 de setembro, á:; 19 ho- de Londres, com Warner Oland. 700 réi,.

ras, todos os finos moveis
de sala de visitas, quartos,
sala de jantar; louças, vídros,
cortinas, reposteiros e mui­
tos objétos úteis.
N,B A casa estará aberta

todo o dia jo leilão.

JUIZO DE AULA DE
CA!a�_����!� HIGIENE

•

t:I

de Canoinhas, em virtude da re­

moção do respectivo juiz, foi mar­

cado aos juizes de Direito de 2a.
e 3a. entrancias o pralO de qUIn­
ze dias para serem apresent�dos
[ querimentos d"s que pretende­
rem a comarca vaga-

Este jornal, na edição de terca-Ieíra p. passada,
dia 18 do corrente, houve for bem injuriar-me.

,

Além dos deíettos que me aponta, outros devo pos-
suir � em g.andc numero-desafiando a "puresa" de quem,
gratUitame�1te, me honra com os seus ataques, e, graças
a Deus, nao me oítende com os seus elogios.

Fiorianopolis, ! 8 de Agosto de 1936.

José B. Salgado de Oliveira.

o sr. ceI. José Maia;
o sr. Celso Vieira;
o sr. RodJlfo Paulo da 5i1va;
o sr. José Camarieri;
o sr. Oscar S. Pereira.

A pró .pera vila de Biguassú,
conta agora com um brilhante
Grupo Drama:ico, composto de
elementos de sua melhor socie­
dade.

O referido Grupo levou a afe;­
to sábado e domingo últimos} no

palco do Teatro Municipal da­
quela localidade, um b�m ensaia­
do programa, que se achava di­
vidido em duas partes, constando
a primeira, da representação do
drama em 3 átos: Valtrudes,
O nauta veneziano, e a segun-.
da, de canções. esquétes, dialogos
e monólogos.

O desempenho do bem orga­
nizado programa, que íci capri­
chosamente ensaiado pêlo sr. Luiz.
Martinelli, que é um entusiasta do- i
Teatro, foi surpreendente, sain-

ido-se todos os amadores, brIlr an-
I

I
da Diretoria do i

«Cesteiro que faz um cesto faz cem» .Iá diz o brocardo.
E este Jairo apenas encherga a gente, quer uma .Jl cidade ...
Lá vai!

S3bre que? Sôbre O que ?-Politica !
Vá que seja! Sôbre a megéra que está destruindo as

fGrçi'S vitais da nacionalidade.
O Jairo quer li minha opinião sôbre o futuro presiden­

te ta Republica. Aflui a coisa inguiça.
O carro vai, mas a estrada está cheia de pedras e de

lama.
E' preciso fazer força. Esse angú de caroço vai sair

complicado, tem muitos pane/eiras de apetite extravagante,
complicando a coisada.

!\tIas o fáto se resume nisto:
Em 1930 por mercê duma revolução, sorridente e cal­

ma} o sr.Getulio Vargas assu niu os destinos da nação e ge­
riu os seus negocios até 1934 como govêrno de fáto.

São quatro anos,

Em 1934 a Assembléia Nacional Constituinte transfor­
mou o govêrno do sr. Getulio Vargas em instituição de Di­
reito e de Fáto.

Diziam os constituintes que representavam a opinião do
povo brasileiro.

Até 1938 vão mais 1uatro anos. !
A 3 de Janeiro de 1938 deve ser eleito o novo presi- Ir,

üente Jd Republica. Para êsse posto de enor.nes sacriiicíos
existem muitos pretendentes.

Pudéra não, este Brasil é um vasto país povoado de Iestoicos e abnegados, de indivíduos santos que renunciam a .

tudo e Se sacrificam até o extremo pelo bem coletivo. iiQual será a vítima ernbéle das conturr-elias da sorte que
vai so'rer o martírio de morar durante quatro anos no palacio
das Aguias onde ha quasi vinte anos foi a câmara ardente
de' Afolso Pena?

E' preciso raciocinar, para resolver o X da equação.
V�jamos a chance abnegada do sr. Getulio Vargas:
-- Em 1930: Chefe do Governo Brasileiro por força

duma revolução.
-Em 1934: Presidente da Republica por vontade da

i'lllioria da Assembléia Constituinte.
-Em 1938: Presidente da Re,Jublicn pelo voto diréto

da maioriil do eleitorado brasileiro.
-Mas como? a ConstitUição:> nã'J petmite iss:>!As reelei­

ções são proibidas.
-As reeleições �;ão proibidas, mas o sr. Getulio Var­

gas ainda nunca foi eleito pelo voto diréto do P,JVO, portanto
não ha reeleição.

-Mas as Disposições Transitorias?
- As Dispo:lições Tramitocias só va!em durante a tran-

sitorieJade do momento. D�pois tudo passa, passa como a

agua da chuva que lava as imundices das ruas e nada mais.
-Chicana ? ! !
--Não, argumento sádio e limpo, nesta gnmde terra,

onde tudo anda de patas para o ar.

-E depoi;.
-Ouçam isto em poucos números:-de 1930 a

1934 irão quatro anos de serviços públicos inestimaveis;
de 1934 a 1938, mai� outros quatro an'1S de outro� inesti­
maveis serviços públIcos e finalmente de 1938 a 1942 irão
ainda mais outros quatro anos de tambem inestimaveis servI­

ços públicos, isso para usar a mesma chapa.
_.E depois?
-Oca bolas � depois! depois o sr. Getulio Var­

gas presidente vitalicio da Republica, por fôrça de lei; pois
é funcionario público com mais de dez anos de inestimaveis
serviços públicos e por tanto lhe éstão aSSegurados todos os

direitos de vitaliciedade.
-'- Está errado.
-Qual o que, está certo, certíssimo da silva êle já

se habituam ao uso do cachimbo e os leitort's sabem que tu­

do na vida é uma qUestão de hábito ...
-Erltão vai haver revolução!
-Tolice, (lU ainda melhor havendo revolução não

haverá eleição, e o homem que ri ficará da mesma Mrma, êle
tem uma estrela do outro mundo, êsse sr. Getulio Vargas é
um home;1 pre'vilegiado, êle está mudando o regime sem que
a canalha compreenda ...

OUTH05 PARTEm

Dr. Alvaro Catão

Seguirá hoje. pelo avião Con­
dor, para a Capital da Republica,
o sr. dr. Alvaro Catão, deputa­
do á Assembleia do Estado.

Pari\ o sul partem: Antero Gan­
dra e sra., Adelio Pereira, Pedro
Rocha e M. Almeida Alves.

cticiaria.

BISBILHOTA

,/F!:
L; ,'.

"'.. �.Z\ RIMEIRA

Fermento Med I!'ros
Pala doces e bolos é o melhor.

Realizar-se-á com imponencia e brilhantismo nesta
capital, no dia 11 de outubro próximo a primeir� «Con­
centração Mariana Catarinense», sob a suprema direção e

especial benção do exmo. e revmo. arcebispo rnetropolita­
no d. Joaquim Domingues de Oliveira,

-0-

D. Jcaqulm Domingues de Oliveira

Concentração
--0-

Mariana Catarinense

P. Emitia 1Jufner, S. J.
Diretor da «Concentração»

----

cas

Ao comprar farinha de trigo, exija as afamadas mar­
fabric2_\'s pelo MOINHO JOINVILLE,
"CRUZ_;'RO", "SURPRESA" e "BOA VISTA",

que são, il1u; üestavelmente, as melhores.
. ----- ._--------------

�� fe�:>l� da
�ex

t',... •

'&"O! trar)ste­
rida

Leilão

Dado o máu tempo reinante a

Empreza dos cines Corôados
resolveu transferir a festa que se

deveria realizar hoje: eill come­

moração ao 10 aniversario do
Hex.

E andou bem a Em;Jreza pois
tratando-se de uma verdadeira
parada de elege,ncia a chuva prÇ- "" t A-III
u1.cana imen�amde [) bdho dos ",aR �''iàa ..aUla
jes,;;jo3. I Foi contratado Nemesio Ma­
r Os festejos serão marcados pa- chado para exercer as funçõer
fJ. GU,IO ila que �era prev;amen-! de vigilante da Penitenciai ia da
te anunciado. Pedra Grande.

Sezões, Malaria. Maleitas?
Pilulas Medelrol

......:

Realizou Ôí1tem no 30, ano

da Escola Normal Primaria, uma

aula de higiene buco-dentaria o

sr. profefsor Arí Machado, ci­

rurgião-dentista; do grupo escolar
Lauro Müller.
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